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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.   Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: A água se faz presente na vida de toda 
a humanidade, pois é um dos recursos naturais 
mais importantes do mundo, estando presente 
em diversos conteúdos aplicados em sala de 
aula durante a vida escolar. A necessidade 
de conscientização e de aprendizado sobre 

as propriedades desse bem tão estimável se 
tornaram cada dia mais importantes e benéficas 
para o futuro. Sendo assim a Lei das Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional – LDB (1996) 
e os Parâmetros Curriculares Nacionais – 
PCN (1998), orientam que temas como a 
água sejam abordados de formas variadas 
para que garantam o melhor entendimento e 
aproveitamento do aluno sobre o tema. Com isso 
o jogo lúdico aparece como uma opção viável 
pois desperta a criatividade, a socialização e a 
vontade de aprender com os demais colegas 
de sala. Esse trabalho foi desenvolvido no 
âmbito do Programa Institucional de Bolsas 
de Incentivo à Docência (PIBID), que é um 
programa do Ministério da Educação/CAPES 
que proporciona aos discentes dos cursos de 
Licenciatura a participação em experiências 
metodológicas e práticas docentes inovadoras, 
relacionadas com a realidade local da escola, 
tem como objetivo descrever o desenvolvimento 
e os resultados de um jogo didático aplicado 
para três turmas, de 1° a 3° ano do ensino 
médio abordando o tema “água”. A utilização do 
jogo em sala de aula, mostrou se interessante e 
importante, para o docente pois possibilita fazer 
uma revisão previa dos conteúdos teóricos 
aplicados, de forma divertida e facilitando o 
aprendizado dos discentes e no processo de 
formação dos licenciados.
PALAVRAS-CHAVE: Água; Ensino Médio; 
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Jogo didático; Ensino de Química. 

WATER GAME: A PLAYING ACTIVITY FOR WATER CHEMISTRY EDUCATION FOR 
HIGH SCHOOL STUDENTS

1 | 	INTRODUÇÃO

A aplicação do ensino de química de fácil compreensão dos processos de 
aprendizagem dos conteúdos aplicados em sala de aula vem sendo um desafio, tanto 
para o professor que vem percebendo frequentemente seus alunos desmotivados 
e sucessivamente com baixo rendimento nas aulas, quanto para os alunos que 
consideram os conteúdos decorativos e difíceis (MOREIRA, etal.2013). Segundo o 
mesmo autor em aulas de transversalidades e multidisciplinaridades, o despertar do 
interesse discente no ensino tornou-se um desafio aos docentes, onde o professor 
passa a gerar situações de aprendizagem estimulantes aos estudantes. Como 
método de tornar favorável o raciocínio dos estudantes, a atividade lúdica como 
auxilio para o professor, promove a construção do conhecimento social, psicomotor 
cognitivo e físico, levando o aluno a memorizar o assunto abordado facilmente.

Segundo Kishimoto (1996), mantendo um equilíbrio entre duas funções o jogo 
educativo pode ser lúdico e educativo, onde relacionam-se a diversão e prazer 
que propicia a prática do jogo no ensino. A temática água vem sendo abordada 
por professores de química no ensino médio, não apenas pelos seus aspectos 
socioambientais, mas também através de conteúdos químicos que podem ser 
abordados, referentes a concentração, propriedades coligativas e soluções. Tendo por 
objetivo conscientizar e tratar de conteúdos aplicados em sala de aula relacionados 
ao tema água, referentes à química no ensino médio. Este artigo tem por finalidade 
tratar os jogos lúdicos e enfatizar à importância de sua utilização e expansão do 
conhecimento e aprofundamento dos conteúdos aplicados em sala de aula. 

No ensino de química a participação dos pibidianos torna a metodologia 
de ensino aplicadas, em sala de aula satisfatória, e com suas contribuições na 
aplicação de jogos lúdicos vem instigando a curiosidade dos alunos e tornando-se 
um método facilitador do repasse dos conteúdos aplicados pelos docentes, sendo 
uma alternativa de recuperar e desenvolver habilidades nos alunos, despertando o 
gosto e a motivação para estudar química.

Neste contexto, foi realizada uma pesquisa bibliográfica referente à utilização 
da atividade lúdica na disciplina de química e posteriormente desenvolveu-se um 
jogo sobre a água, tema este que foi aplicado em três turmas, do 1° a 3° ano do 
Ensino Médio, de uma escola pública estadual, na cidade de Itumbiara-GO. No total, 
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90 alunos participaram do estudo, em que foram discutidos com os alunos assuntos 
sobre água como recurso natural e finito, água como bem econômico, usos múltiplos 
da água, saneamento básico: pilares do saneamento, gastos em saneamento e 
saúde, as etapas do tratamento da água, propriedades físicas da água, propriedades 
químicas da água, mudanças de estados físicos da água e o seu ciclo hidrológico.

O trabalho realizado tratou-se de uma pesquisa na área do ensino, com 
abordagem qualiquantitativa. “A investigação qualitativa emprega diferentes 
concepções filosóficas; estratégicas de investigação; e métodos de coleta, análise e 
interpretação dos dados. Embora os processos sejam similares, os procedimentos 
qualitativos baseiam-se em dados de texto e imagem, têm passos singulares na análise 
dos dados e se valem de diferentes estratégias de investigação” (CRESWELL,2009). 

A abordagem quantitativa busca organizar dados, indicadores e tendências 
observáveis, ou evidenciar a regularidade dos fenômenos, enquanto a pesquisa 
qualitativa lida com aspectos da realidade que dificilmente seriam quantificados, 
centrando-se na compreensão e explicação da dinâmica das relações sociais 
(MINAYO, 2010).

A água é fundamental para a realização de reações químicas, ela é essencial 
para a sobrevivência humana, e diante da necessidade urgente de manter este 
recurso disponível, foi criado em 22 de março de 1992 pelas Nações Unidas (ONU), 
o dia Mundial da Água, com o objetivo de promover a conscientização e a ampliação 
da discussão deste tema tão importante. Por isso ao tratar da água na educação não 
se pode centrar os conteúdos apenas nos usos que fazemos dela, mas compreender 
que ela é um ciclo dinâmico sujeita a interferências humanas, e que é essencial 
entender sua origem,  sua dinâmica fluvial, seu ciclo hidrológico e o fenômeno das 
cheias, que está associado aos processos naturais. Estes importantes pontos devem 
ser usados e tratados, como um suporte para as ações que envolvam os recursos 
hídricos.

A água é um tema de aproximação de conhecimentos que desenvolve a prática 
interdisciplinar, sua preservação e seu uso racional são fundamentais para garantir 
à nossa geração e para as futuras, qualidade de vida. Com o uso desenfreado deste 
recurso, os seres humanos esquecem que através de suas ações incorretas acabam 
poluindo as águas dos rios, e omitem que essas ações iram atingi-los de forma 
direta, sendo assim é indispensável a conscientização da população mundial ao uso 
consciente deste recurso natural e buscar mudanças nas suas atitudes.

Na busca por facilitar o entendimento e a compreensão dos alunos referente 
aos conteúdos mencionados, através do jogo desenvolveu-se uma forma de 
ensino para facilitar a aprendizagem dos alunos, proporcionando aos estudantes 
envolvidos diversão e socialização através do conhecimento. Em relação ao 
professor é importante que no momento da ação do jogo ao ocorrer algum erro que 
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ele intervenha com explicações a respeito da pergunta, para que neste momento 
o aluno possa progredir em sua formação tendo oportunidade de refletir sobre o 
assunto em questão.

2 | 	METODOLOGIA

Para a pesquisa realizada a metodologia é de cunho qualiquantitativa, de 
caráter experimental. Segundo Segantini (2013), esse tipo de pesquisa desenvolvida 
no campo da metodologia qualitativa é usado quando se procura percepções e 
possibilita o entendimento sobre a natureza geral de uma questão, classificando 
e compreendendo os processos vividos por grupos sociais, abrindo espaço para a 
interpretação e interação de certas variáveis. 

Para a coleta de dados usados na metodologia quantiqualitativa foi utilizado o 
questionário, pois é um instrumento de pesquisa eficiente que permite obter respostas 
precisas e rápidas e atinge simultaneamente um grande número de pessoas, sendo 
assim Dalfovo (2008), diz que o pesquisador busca entendimentos e conceitos na 
obtençao de dados coletados em análises de questionários, onde há liberdade nas 
respostas. 

O Trabalho foi desenvolvido por alunas do curso de Licenciatura em Química 
do Instituto Federal de Goiás, em parceria com o Programa Institucional de Bolsas 
de Incentivo à docência (PIBID), que é um programa do Ministério da Educação/
CAPES e foi aplicado para 90 alunos referentes a 3 turmas do 1º ao 3º ano do ensino 
médio, no Colégio Estadual Polivalente Dr º Menezes Júnior, situado na cidade de 
Itumbiara – Go, nas aulas de Química, com a temática “água”.

O jogo Game Água foi inspirado no jogo Quimic Game (CARDOSO, etal.2018).  
Jogo este aplicado na Secitec (Semana de educação ciência e tecnologia) e com a 
temática voltada para a química analítica. 

A integração do jogo na realidade do aluno com o conteúdo de química, tem a 
pretensão de auxiliar e compreender a relação professor e aluno na verificação da 
aprendizagem. E a função do professor pesquisador nessa atividade, foi de analisar 
e observar os participantes coletando dados, fazendo anotações da interação do 
aluno com o jogo e com os outros colegas, obtendo assim as suas percepções 
referentes a atividade aplicada. 

	
2.1	Produção e elaboração do jogo

Neste trabalho o jogo Game Água foi construído utilizando materiais de baixo 
custo e de fácil acesso, como TNT (tecido não tecido), cola quente, EVA, papelão, 
envelopes, cones de linha de tricô e tinta spray azul. 

Para marcar a posição de cada grupo foi construído um tabuleiro com casas 
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coloridas. O tabuleiro do jogo foi construído utilizando o TNT (azul) e com o EVA 
foi colado círculos coloridos (vermelho, branco, verde, rosa, preto) representando 5 
fileiras e cada cor representando um grupo de alunos.

Os peões para demarcar a posição de cada grupo foram reutilizados por cone 
de linha de tricô e todos foram pintados com a tinta spray azul e representados por 
números de 1 a 5 feitos de EVA (branco).

Foram utilizados envelopes de papel de carta na cor verde numerados de 
1 a 5, para colocar as questões elaboradas que envolvia o tema água e as suas 
propriedades, como por exemplo: propriedades físicas e químicas, estados físicos 
e mudanças de estado, ciclo hidrológico e água como recurso natural e finito. cada 
envelope continha 10 questões, totalizando 50 perguntas ao todo. Um envelope de 
cor vermelha e numerado com o número 6 foi utilizado para colocar as “pegadinhas”, 
provocando assim a diversão e interação dos alunos no decorrer do jogo.

O dado foi confeccionado utilizando papelão e posteriormente pintado com a 
tinta spray azul, os números foram demostrados em formato de gotas feitos de EVA 
(bege e amarelo).

A Figura 1 apresenta o jogo “Game Água” e a Figura 2 apresenta o dado 
utilizado no jogo.

Figura 1: Jogo “Game Água”.
Fonte: Os autores (2019).
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Figura 2: Dado utilizado no jogo.
Fonte: Os autores (2019)

2.2	Aplicação do jogo

Em cada sala tinha um total de 30 alunos, sendo assim, foram separados em 
5 grupos com diferentes quantidades e em seguida cada grupo escolheu qual peão 
queria ser, ou seja, um número de 1 a 5.

2.3	Regras do Jogo

As regras, do jogo foram explicadas e o objetivo do mesmo era avançar as 
casas e chegar ao final antes dos adversários.

Deste modo foi dada a autorização para o início do jogo que iniciou a partir do 
arremesso do dado, pois com base no número encontrado no lançamento o jogador 
respondia à questão correspondente aos envelopes de 1 a 5. Se a resposta estivesse 
correta ele poderia andar uma casa, se estivesse errada ficaria no mesmo lugar e a 
pergunta passaria assim para o próximo grupo, dando a oportunidade de responder 
e conquistar uma casa.

Caso o jogador tirasse no dado o envelope 6, ele teria que pagar uma “pegadinha” 
e só assim andaria a casa. As “pegadinhas” tornavam ainda mais interessante o jogo, 
como por exemplo, era escolhido simultaneamente um papelzinho com a prenda que 
poderia conter: volte uma casa; ande duas casas; fique uma rodada sem jogar; cante 
uma música em espanhol; faça uma declaração de amor incluindo os elementos da 
química; entre outros. É importante ressaltar que a introdução dessas prendas tem 
o intuito de tornar o jogo mais atrativo e divertido.

O jogo acaba quando o grupo avançar todas as casas e chegar ao início do 
tapete, recebendo um brinde, como um estímulo pelo esforço e participação durante 
a atividade.
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2.4	Avaliação sobre o jogo

Após a aplicação do jogo, cada grupo em conjunto respondeu a um questionário 
de aprendizagem, composto por questões objetivas que buscavam analisar o 
conhecimento em relação aos assuntos trabalhados no jogo lúdico, que serviu de 
revisão aos assuntos lecionados pelo professor em sala de aula, buscando analisar 
se de alguma forma os auxiliou na aprendizagem. 

3 | 	RESULTADO E DISCUSSÕES

Durante a aplicação do jogo Game Água, de início percebeu-se que grande 
parte dos alunos, não demostraram interesse em jogar e outros se mostravam 
tímidos e achavam que o jogo seria apenas uma brincadeira sem conteúdo, mas ao 
expor as regras e começarem a jogar, os alunos foram se soltando e demostrando 
interesse pelo jogo, mostrando-se empolgados e participativos com a brincadeira.

Segundo Vygotsky (1991) o brinquedo, ou seja, mais diretamente a brincadeira 
e faz de conta no desenvolvimento da criança, é fortemente influenciado pelo o que 
elas vivenciam, ou seja suas experiências concretas. A criança aprende de forma 
mais natural e com menos pressão a separar no brinquedo o objeto do significado. 
Ele discute também que à interdependência o jogo dos sujeitos é importante, pois é 
um processo social o jogar. 

O jogo em si exigia que o aluno soubesse o conteúdo e ao mesmo tempo 
aprendesse jogando, assim, observou-se que durante o jogo os alunos que tinham 
mais dificuldade com o conteúdo utilizado para a formulação das perguntas, buscaram 
ajuda com outros membros do grupo que possui um conhecimento maior com a 
aprendizagem proposta melhorando assim seu rendimento e relações afetivas.

A medida que ia prosseguindo o jogo, quando os alunos estavam localizados 
nas casas das perguntas eles se mostravam atenciosos para ouvir e entender a 
pergunta para acertar a resposta da questão, pois não queriam errar e perder o jogo, 
essa motivação que demostraram favorece a aprendizagem de forma participativa 
com uma competição divertida.

A aplicação de jogos didáticos apresenta uma metodologia de ensino eficaz, 
proporcionando ao aluno maneiras divertidas e prazerosas de se estudar, oferece 
também ao professor revisar os conteúdos estudados, como uma ferramenta na 
memorização dos conhecimentos de forma mais dinâmica. (OLIVEIRA, etal. 2010).

Em relação à metodologia aplicada no jogo, os professores das 3 turmas 
gostaram bastante, pois concluíram que além de ser de fácil confecção, estimula 
os alunos a terem vontade de aprender e os incentiva a jogarem em busca de uma 
possível vitória.
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A Figura 3 Apresenta a equipe que venceu o jogo Game Água na turma do 2° 
ano.

Figura 3: Equipe que venceu o jogo Game Água na turma do 2° ano.
Fonte: Os autores (2019).

Uma observação importante a ser detalhada é a da interação que ocorreu entre 
os alunos durante o jogo, pois ao lerem a questão eles discutiam e debatiam entre si 
para responderem e expunham-se suas opiniões e ideias, sucedendo no andamento 
do jogo, a troca de conhecimentos, e por mais que somente um grupo viria a vencer, 
os alunos demostravam-se dispostos a dar dicas aos colegas de outros grupos 
que não conseguia responder a pergunta tornando assim um ensino colaborativo 
propiciando a interação social entre eles.

Observando os alunos, percebeu-se que eles se animaram bastante com a 
perspectiva do jogo, e houve até comentários direcionados ao professor que estava 
na hora da aplicação, que poderia haver mais atividades relacionadas a que estava 
sendo aplicada durante o ensino de química. Outro aluno relatou que esse tipo de 
atividade em sala de aula ajuda na compreensão dos conteúdos que são passados 
pelo professor. Suas considerações referentes ao jogo desenvolveu um pensamento 
crítico, pois eles sugeriram algumas mudanças na regra do jogo e melhorias na sua 
aplicação. Isso demonstra que os alunos aprovaram o uso de jogos tanto que eles 
pediram para que o jogo fosse aplicado mais vezes. Foi bastante significativo a 
opinião dos alunos, que assim contribuiu para uma melhoria do jogo para quando for 
aplicado em outros conteúdos e outras turmas.

Ao termino da aplicação do jogo foi observado que os alunos do 2° ano em 
geral, apresentaram melhores resultados, em relação as respostas aplicadas, com 
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13 acertos enquanto os alunos do 1° e 3° ano apresentaram um pouco mais de 
dificuldade com as perguntas elaboradas, ficando entre 9 e 10 acertos.

Referente à essas observações, percebe-se que o jogo lúdico aplicado, tornou-
se interessante e eficiente em sala de aula de forma positiva, para o desenvolvimento 
intelectual, criativo e o trabalho em equipe.

Após a aplicação da atividade lúdica, os alunos envolvidos responderam 
o questionário de avaliação, as questões foram elaboradas para objetivar a 
contextualização utilizada no jogo cujo tema é a água.

As questões contidas no questionário de aprendizagem, aplicado aos discentes 
após o jogo encontram-se ilustradas na Tabela 1.

1 - Qual a ligação presente na molécula da água?
2 - A construção de usina hidrelétrica só apresenta benefícios: não é cara e não provoca 
grandes alterações ambientas. Essa afirmação é verdadeira ou falsa? Por quê?
3 - A água é formada por dois elementos que se combinam: o hidrogênio e o oxigênio na 
proporção de duas partes de hidrogênio e uma parte de oxigênio. A representação da 
composição química é:
4 - A água (H2O) é uma das substâncias, mais comuns do planeta terra e é encontrada em 
três estados físicos, quais são eles?
5 - A água é capaz de quebrar substâncias como açúcar ou sal, por exemplo, em partes 
tão pequenas que não conseguimos mais enxerga-las. Essa capacidade de dissolver as 
substâncias faz a água ser considerada um?

 Tabela 1. Questões que foram aplicadas no desenvolvimento do questionário “Jogo Água”, a 
discentes de uma escola pública de Itumbiara –GO, 2019.

Fonte: Os autores (2019).

	
A análise dos dados obtidos pelo questionário relacionados ao conhecimento 

dos discentes sobre o conteúdo aplicado em sala de aula referente ao tema “água”, 
são demostradas no gráfico 1. A análise foi descrita apartir da aplicação de 15 
questionários no total. Cada questionário foi respondido por cada grupo que executou 
o jogo.
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Gráfico 1- Percentual dos resultados do questionário aplicado aos alunos de uma escola pública 
de Itumbiara, depois da utilização do jogo, 2019.

Fonte: Os autores (2019)

Com um percentual de 80% a análise da questão 1, ressalta que os estudantes 
tiveram maior dificuldade ao responde-la pois não sabiam qual a ligação presente 
na molécula da água, onde as respostas foram ligação molecular, H2O, ou não 
responderam, sendo a resposta correta ligação covalente que é a ligação entre 
oxigênio e hidrogênio. 

Em relação à pergunta dois, os discentes tiveram boas argumentações 
referente a construção da usina hidrelétrica e dentre as respostas uma chamou mais 
a atenção pela formulação da resposta a qual o grupo descreveu como falso, pois 
com a construção das usinas, muitas árvores são derrubadas causando um grande 
impacto ambiental, muitos animais silvestres morrem, por não conseguir resgata-los 
e muitas famílias são retiradas de suas residências para que possa construir a usina.

Os dados apresentados no geral, mostram que em relação as demais questões 
a maioria dos estudantes tinham bom conhecimento sobre a matéria, e somente 
uma minoria demostrou certa dificuldade com o conteúdo relacionado. Podemos 
observar que a atividade lúdica a respeito do conteúdo aplicado em sala de aula teve 
um percentual positivo sobre o uso de jogos como auxilio no aprendizado do ensino 
de química.

Com a experiência do Pibid (Programa Institucional de bolsas de iniciação à 
docência), percebe-se que para uma aprendizagem significativa e diferenciada, os 
jogos podem ser recursos úteis em sala de aula suprindo falhas no ensino de química, 
proporcionando apoio e participação na criação de experiências metodológicas, 
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tecnológicas, com práticas inovadoras e interdisciplinar, que busquem trabalhar 
em conjunto com os professores, promovendo ações pedagógicas que podem 
ser desenvolvidas no cotidiano dos discentes e que possibilita o envolvimento 
experiencial e interativo com toda a comunidade escolar já que todas as atividades 
sugeridas pelos pibidianos tem o intuito da aquisição de saberes e formação da 
criticidade dos alunos.

O ensino promovido por meio da ludicidade, desperta nos alunos a vontade 
de aprender, pois os motiva na sua construção de conhecimento brincando, sem 
cobranças ou memorização, proporcionando a eles o espirito de coletividade, 
colaboração e competitividade.

4 | 	CONCLUSÃO

Após a aplicação do jogo “Game Água”, no ensino de química com alunos do 
ensino médio da rede pública estadual, foi possível observar que a utilização de 
jogos lúdicos é uma ferramenta de significativas contribuições para a aprendizagem. 
Além disso o jogo foi de suma importância pois favorece a explicação dos conteúdos 
principalmente aos conceitos químicos.

Assim a utilização do jogo em sala de aula ameniza o uso do método 
tradicionalista, que é usado por parte dos docentes do ensino médio como ferramenta 
de ensino. O uso de novas metodologias destaca-se para a contribuição do trabalho 
em equipe, desenvolver habilidades nos estudantes e no seu desenvolvimento 
intelectual.

Com base nos resultados demostrados, pode-se concluir que o jogo se mostrou 
uma ferramenta, eficiente em sala de aula no ensino de química, como um suporte 
ao professor, pois a atividade lúdica propõe alternativas para e possibilidades para 
o educador na construção do conhecimento. Ressaltando que os jogos lúdicos não 
devem ser usados como substituição a pratica docente, mas como instrumento de 
apoio ao ensino.
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